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Inaugurou-se o "Edu&.nUWrio Santa Catarina",-Abrigo pari 150
crianças�Outro pavilhão serão cOrl�f�ido';� colaboração do governo e dos

l

tl I -I
de Catarin.ense de, �ssiS�ê'Í1.",Ç.i�.·'·a?s·'Lazaros constr.uir�.', .est� ano, Catrinense de Assistencia aos Lázaros, sob a orientação da Fe-

par ICU areiS. ' um grande pavilhão, q�:e ,;!!&ça�� �9.em af�s�ado do, g�upo central deração e com a cooperação dos governos da União e
.

do Esta-
"' ;

I de edifícios do nOVÇl Frevenijorí.b:.Ps memrros nele internados se do. Desse' modo, aparelha-se o Brasil com mais um moderno es-
t � J dedicarão 'á aFlrendiiâg�d1�14{;liã'Wavoura e -pecuacia e. com o produ- tabelecimento destinado a afastar do contagio da lepra crianças:' Co;t�r.astan�o com o sile�ci? que tev� t ,nto de la��nta- to do seu su.stento das i�ta,ptalções _e. il,lldust�ias. .

inocentes e prepara-Ias convenientemente para ajudar a engran-vel como de inexplicável, da

�.
aterra dos

�rgaosi de_ publicidade E'" POIS', uma' ob'!" . �a,vel e 'reah��da ;pela, Sociedade decer a terra que as salvou do terrível destino' de ser leproso.locais, em torno dessa obra gl antesca da maug raçao , do Edu- ._
_

",', .,

_,_ __-,-'�_� , __,. _

candário' e« Santa Catarina", pa a qual contrib iram não ape- ,
"

Z
nas os poderes publicos; mas, p é dizer-se, todds as classes so-

-4
'

,A'_'.' "

ciais, tendo como vanguardeira d�ssa nobre cruz!da a alma,
.

ge-
"','

�

nerosa 'da Mulher Catarinense, o �ran'de vespertiho "'A' Noite", ' ", ;
,

.do Rio de Janeiro" com o titulo a 'ma', a 1argur� de 3 colunas, .' -,

da-lhe o devido destaque, levando a todos os reêantos de Brasil,
a noticia da grandiosa iniciativa que :tanto hOrlra a nossa cul-

·

tura e tanto enaltece a nossa gente.

\

,

O que' disse A'�I,E'\ "

"Inaugura·se hoje, em Santa 'Càt��na; o �reventorio pa- ANO
ra filhos sadios de lazaros- construido, a oitô; quilómetros de Flo-:

�i:��P�lirier�e�:"�e:t::aç:o��::aS:��d:���i:: l:S�l���i�: a�� ��: ,,' ','
;:�,: '�t'::;l�:'. :', ,.'

e

•

'

· vemo do Estado.
.

O destino d:ã::;";I,nterventor (!4,oltlea..ão .p'ara �.,i.'Dis;tro'

Para essa obra de afta alcance que reflete, nos traços, -
,. �

arquitetonicoa e aparelhamento -higienieo, o que de "mais
.

moder- fr:'0' 't'a: me', r' .�:;: .Federal ..�' d'o S.up'reme ·.T... r'�".'b.·u·'·,n.·.·,a·....: .. 1no e' completo' aconselham os pricipias da leprologia e assistencia ". .

.�

.,' �I�' ,

'. '." _ �"
socia1 contribui o governo federal, átraves do Ministerio da E·

d' M -I- t'
J,

duc;;a�ko e Saúde, com' � importancia de 200 contos, e o de San-.
.can te, ',: ,.a. ',:,',;1; :pe, T��arão, &nde foi presi- - I I ar "

,

�á "Catatilia' eom :o magnifico terreno de 3 quilornetros,
.

em 'l.4e
B 'I

,�-r.,. .'to,c �: ,'51j,Ji. ás .. inaugurações do
. Centro. (, '

.

.ela se.localiza•.e com- os engenheiros encarregados da-construção. e glca,; �::t.,d�;';Sâúde e do Estadia dr. "A- RIO, 3 (A. N. BRASiL) O 'PRESlbENTE DA RE-Da contribuição do Ministerio da Educação, ,l?O contos destina- .

'

.'
, ji iiJbfi.l: ·Co.sfa",,' r.egresseu, on- PU:SLICÀ, POR DECRETO ONTEM ASSINADO, NOMEOU Oram-se ás obras de co'ri-ãtrução, em 193,9, e os 50 restantes á ins-

" ';' , ,,;;\1{,,;, :t�!:p;, a ,e�ta Capital, aC9mp;:l-' SR. 'HARICA DIAS DE AVILA PIRES,' AUDITOR DA 21 EN-talação' em, 1940. �.

.

,.' . N�W YORK:'3 (A-.P.-Améll1� ado aos ilustres membros da 'TRÂN�;ij\ DA JUSTIÇA MILITAR, PARA O' CARGO DE
'

A .campanha em favor desse.preventorio, modelar esta- cana)�Inf.ormflçÕes otiCÍ:�Ú�., i:Léomitiva, o' sr._'dt. Nerêu MINISTRO DO SUPREMO TRIBUNAL MILITAR. ,beleoirnento que, com ms de Pernambuco e Pará, criundos de ini-.
. Lruxelas' revelarp' que .á "Qt�r 'os, " Últerventor. . Federai. .' .

.!.. . ,

,

. '.
__.. �,_

dativa identica,. c?��õ,e o g1:UpO mais p�rf�ito nà ,��nero em '�o- ,dramál1:i�a. dad� "(t: tt:_?tâ álér' u�: Excia. foi' aK.o, hãQ' so M
' ,

,

M,' , "d",on I Cre""d,O[1l
-

M'u't·, ".do o mundo-:-fol lntCIada �m G!..ezembro d�,.'1936 por' ,d, !E1,ln�:e 'té"q�a��o, �s ale�a��. ��.� :rl,lb��,ãq, çomo e�'JQdas ..�� :.O(relt, C '" ""U
.. \J" ,u' ,"O : .

Weaver, ,presIdente da Feçieraç�o �as. Soc.€�a�es ,de, �ssl�te!'lCla ram avmvâdlr p pal�, ;�e_: V:, l�d,ade,s "d.o . peFc�rso, 'las . _, ,\ '" •
aos Lazaros. Campanha educatIva e fmaneelra a �m SQ t:mpo,,,o,b- Rara o�ste",. deu� a, ,�ngla,!=. �.

. e1Cpressf'lla.s ho:nen�'gens, _ '>'WASHINGTO:N 3 (U. P,' a- ,

I.. ,Predialteve ·ela os, me!hores resultados, sem lhe faUa!' o entUSIasmo e 79 naVlOSj num tot�l·. 'd� 319,O'Qp f,lor parte' das :populaçoes, numa
..) 'F l' t " '. '.

"

d' I NA' R' h ,I ',' -, "'"'5':" 'd ,,, "�,�"", .

, .. , - -. "meneana - a eceu aR em o sr.
• '. .apolO o nterv�nt�r ereu a��s. e sen ora

.. ,

'

-. '.
, .tlqne'ladas; 'oa, ,sel�; I�, �J� a t4;���'��o�traç�o eXli�:mt�n�a de gra- Wmlam Mc Ad�o ex-senador e '.,

.

'. "':,""._; !,_Essa pnmeIra fase do ,mOVImento serVIU de eS�l.mulo a� nelagem mercante, belga.' . " '" : '(ião "pelos' relevantIsSlmos ser- "'. t .'

'd 'F"
.

d
Reabza·se, hOJe, -l:n'a�s ull'! ,sQr-'l

dA'
.

L t'"
"

'-, .'
.. '",;. '" � "" ,ex-muustro as manças uran- t' d t' d't d ",= i" "

,Soc1edades e SSlstencla aos azaros que' con.muaram O' seu .

Os 'restantes ..25.oIo-20·�avl .1ÇO'S- que diariamente '.vem pres-
�-

."
. >

'd" " elO es a- acre I a 'a'. =mp.veza,
trabalho ininterrqpte; conseguindo levantar cent'enas de cont(i)S, de .J 109·.oéo 'tbn�iáais, ,<i :'1'0:: �n��-. á0 Estaido. e:�'" ·_:todo�'�s1"te'o'à� g�erra ml:ln ,���; �'

'

, ': ..
' d'" qtae., ta_ntos' ,beneticios"'de ha lon-. _ d'P' '.' , "L '�,: "'.;;,'" i '-\ 1i' "" ,"

.

"',' '.
' ,pa&samento '101 provOca o d t'·""" d' Ide reIS p'�ra,� construçao·o rev�ntorlO. ,'-

, afundados pelos alêt_ílae!L.,_v: t"',:s�tor;e.s-,ehi;'�p'U01ícâ','admmistra-, "';. ,1: t d' '" '-,I' .' ga' a a vem ,prestaa o as cas-
, Co1*i' as importancias' arrecadadas, tiveram então inicio,. "' ,:' ,,' ,>

.
,.. ,

',;,'" 'a'�;-.'':>'' ",;
.,

'/, ,-;:.' � ",'

""1
p,ore ;u�" a_�,qt,le.cat: laca.

, ,ses. menos. a.bastada,s, pela possi-
em n�verob'r'p de 1938, as obras"do ";Educandario SaQta, ,'Cata� O' ," .

',' "'It"'" ,;,<. rda 0'�ot.iêiari0" d�s"
0 f;X.tlllto,cont�va �7:anq,s .. , bilidade'que lhes qferec,ede, com

rina", molâ'ãdo den1:r.o,�do modérnÓ. ,espirita protHat-ie�.,...:.aedag.o,.. .' _q,.ue a ,8, ,�
"

Á;;;� "�ltes' "nas 'lo�': 1:.Dur��Tte,: preslwde�clal ,do 'i. s,e-.í UIll3'l'péqhéÍrra copb;ibuiç,ij,o, � po-. , 'j'
• '. •

. • , .�. ,,'" ....�v. ,
.

'iluOf.ft �"""r" 'l ' 1'�Qn', J;l;tuoulj-" ," �
, gico que aconselh_a' afasta{' .da,�fiaQq·a intel,uad? tOda,,ª ,PbSSlhil�, �,

,.'
'liIIl1l- t'

, ,'9;i�itª:p:�'�,lhe par-I'&'� '" ''"'':t.. ;, "'-i-'-:-" ",'d,erem'us' fruir fim peruliçi tel�;:'"(.
dade'de,sêR,tir.=:Se-;';-atr,avés ,Q9,' y.üfa, marçad� pelo e$tlgma tem,'" OS 0'0-0 OS .

� qu'ê mérece �Gm? ��cre ..... 1.) 0.0

d eSI)�.Q, �� ! turf,lmente vultuo!lo. "
vel : de.' 'fÚhos' ti�e'�lep!'.osol • � ',' ':

"

,

'

.

,
-

'

-. r" ç
,

'

.. ,.,
, " ,""'-"�-'-""::'::_"" "1lk,�{i�.t->e & }�peta e °ZI' O&i O sorteio çie .hoie irá "�rta.

, ,:,. .' ,>, ", .• ,. �4 •• 'S
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<

-

,
'

í
.' enOl':xlJ(';� Cf.f;..".tl;i� q,J;l'� l!irta', - ';:)f\!.:l:t;-,..' ·tr'iante encher. de �le"'ria um 11"'''/ . � ,� ,

'!-�"h,.J:-I" "'�;"
, � ').' �"".o..�"

c

.'
,

'

,iii2b'�.�.... .'.
" 'J";,

.

���,
".�Y.'. " j!SitdÚ.:iA p.ara,

i}

.tiro,$�t?;,\:!iméilt.t;I dt-l Vá lar "e�:'fkia�do li>mnõ ,,'", .' 't;1l'
'

.. '''0', pBf'.a,J!-.-�'1U!.-.'. .

.

, .' .

.' ,"�,
- 1

•

&��V'
'er � ..

' ,J; � '" � 'r' no "1:. e , .
'

',,',
.

.

'., "".
-�, <0,_', �'" ._ :", ,�.' gu •.. ra. ramllls

. O seu custo, soroente em cbn'struções� esçá �ti1 ·€êr.�a'
'.

. �ER�iM; '3 'Ó\;���ó,ce'anh,Jte,� ."al:und:adqs- !'N" ,

:',,� ....
4>

; ":�t' "1:""" .:. �'''d,''
:'. �"" , ).:.

.

_.... �I

800 contos' e ISÓ crianças' poderão de inieio aU' ser,. �br-iga�ja�� mmaãm)��:;.i�.�=:;�í�·!à�!�gt��:i���� 1'" < :C'
'

'."" "

'

,:
.

\, ,' .. aVIo ',".:1,�, l-a,.�n..

"

e
p'e"r's''p'e''c'telva"s:"de'" ·t···e·'r .....

. Os'mil metr@s:quadrà:!os �construidos na' àreá dé três m'il . !

d I I ddoada 'pél", Estacl� aprang.em ÓS bito magnificas, solidos €, belos, p'l�rios, e i�stalaçÕes'. de ae�õpo�;;, BfRLIM;,3, (�" 'p" 'america-' ez' 'mi lone a.as .': "'."
..

.

r: tos, durante ataques .re,ahzad'os na) ":- F0ram ��fqndacl?s. p0r. '. '.
. e 'e,

b''''
'

pavilhões pelos'quais:se distribuem a "Créche" para 2� cnahças;
contra dois 'carp"p.os·.,mi-1it�r.es'.. ".... aç..ãC)I�I.em,,�·:.il:lm.;.,;,nã'irio.de. 5,060

. at"'ul'1d''�d" '. rlve'ls com· atesos s�rviçes �e �dp1inistraçãb;. a �apelâ � re.sidencia das irrpãs'; �s Esses pilotos alega� ter. ln:qt1'" mIl toneladas,' ao largo ,;da, Ir- .

ti
. O '

ser�lços m�dlc0�,.e odontol�glC9S:.0 refeltorlO. centIal c?m)�ran � liza'do ,·três apa.relhos 'dp � tipo landa';�l;ún ,oútra d�' mesina to-
'

'Sa�a? de dlversoe.s � pateo, a co ..mha e co�a, es. do�ml,to.lOS � "'Brístol �lenh.ein".'·; ex_n.. l\1i.lde, ne.la,gem.", a'b l�rgo da: costa in- LONDRS, ,3, (A. P. , america-'
mmmos, C.om um a?exo cQn�endo lavandena, roupana � .}�la .�. nhaI!: a 2fífÍiriBhas da. costa no. glesá�.tlm de 3.000 ao sul de. ATENAS; 3 (A., P. america- n�) ,- Os elementos que, estãocostura' o dormitoflo mascuhno com ant:xo' contendo oflcmas pa- I '.,

'

d
�

C'
" b' 'd;

..

d' .{. "'d ;'. =-"" ·"·l·CO'·' u·m de 2 000 ao' largo na) - O submarino "Papanico- preparando ta�ta a ação. como aJ.
'

.,

1 d
.'

d '. 'e' S de roeste e am f1 ge,: lz;en·'O, m;ar,vv,;· ,.
.

" ", I' " t t
.Hl a Escola ·Proflsslona estma a aos memno�, e os serVl,..o·

- .

d' te tros a.viões tO" de ,I:.Ówestbf' e màiá
'

dois: um' IS" que recen emen e poz a Pl- contra-ação britanica para a pri-b
- f' .,.,'

am a, que se ou
. . ,-

. .

,
"

'. ,

que dois navios italianos de ábas- 1 1o servaçao e en erm�na.
h'

. '.,' f' "'t d de 'ram varridos pelo 'togo' das, me., de 3;;200 tonelada's e. outro de .
mavera ca cu am que nessa epo-';' .

.

O Preventono, qude 109,e40se' i'lnaupgi.lr�d' 1at· aGI �ulsll1'0a '�a"rg'a'-s traIllador'as do,s aei::oplàno�� ale- 3.400; em lecà.is não determ,ina. teclmenta, num total de 30 ca centenas de milhàres de bal-fnoradamente, em março e pe o reSI en e
.

e. v'
_ A

• Ih do "

' mil' toneladas; que faziam parte xas deverão produzir-se na Ale-
que, neS!la ocasião, ináugurou a 'eolonia de S. Tereza, leprosa- maes de voo em rnergu a.· " os,

.....
de um comboio fqrtemente pro- manha, na �talia e na Grã-Bre.rio' em cuja construção e instalação o· governo federa'l. dispe�d:u

H
.'

.

,. : ,
.

--
.. C·

'.'. '.'

-1-' "te�ido e que navegava na.' Baía tanha, pois todos esperam 'que, a'1'.337:506$100. tendo o do Estado 'colaborado co,tn a lmportancIa :

aV'e:f'B." ·u·m <
.

onel 10 de V�lo�a, passou :1 contar, em turia .dos combates aereos seráde 1.502';160$800. ,
.

.

,

.
'. ,

. ..". •
. seu credIto ,de guerra, conforme imensa. E a Inglaterra e�tã fir •.

.

Vê· se,' ,desse .modo, que S.' Catarina está aparelhada para .

'..
•

" '. foi anunciado pelo ministério da mente decidida a' revidar
.

golpeo comhate á lepra.

OS ii 'guerra
,Marinha. com qtais um afunda- 'por golpe, indo com seus apare-

nutro pavilhão. ser.. construi".. , ap .•
'

.•.
-

,

..
.. ..: > :��\J,:;���:s�e�e."':1 ���:o ��s::;. �::'�os,d:�n.t�:t::��

ladas, que foi p0StO a pique na mo' }9cmtos e cidades� até llIgQra. , "
. .

(H f ) "L d
. noite de"y;jnte e oito pata viIf.te· imunes de qualquer;ataque. Prog.Para abrig<!l ctos meninos maiores de' 12 anos; a So'biedá- CLERMONT FERRAN.D, 31"

avas, rancesa.
� - ogo e�0l5

nove de janeiro, na area de Brin- .

••••••••••••••.••II....�G••oiliie....................... .,.... de términada a guerr.a, um Con-, .

disL
" . nost�càm esses elementos,.comba.

C
.

'

" ·
. .

dO "H'81
<

d
.

t
.. ,

t
.' � cilid....:..P. segundó qe�tes ultimas

.

tes verd���iram7nte t�rrf�eis' en-,·

Om'unlca
'

...
,

'. I't er .' ev,e, .eo·, a·p· ·,q.uatt;o, sec,uJps-re·�,?i�á. �m, tm· 0--: • •

� Nr tre as' armadas" aereas que
,

C
. ,

.

'i no do Pap� ,os .. d@lS'!:IUI.bISPOS·.nqu.e,nto. in.'s:tau� sobrelevarão tudo qUanto houved· O" Alt:o,··. 0-. .do mundo inteiro. Dezenove dos .

. na. Alemanha e Grã-Bretanha em

t d
,r .

'·t··' d' m mb os d t t agosto pass�do' e em sete.mbr.o"

D,'- .' O
vm e e CInCO car eals e r.' ra O con ra O a orm'an'do":: gre'g'�'." da· Congregação de Concilio ma- quando só num dia os alemã�1I

,

' nih�·staram·se a favor da couve-

Rau' I Rull"en
perderam 185 aparelhos aéreos.

cação desse importante conclave Tudo isso prova que a �ngla.
ÁTENAS, 3 (Havas, francêsa) LONDRES 3' (H

I
f

.

d t't d" tê"
da IgI'e,]a:'.,.. ", ... '

terra não se ,deixa aciHmar pela
,

'n-
,avas,

.

ran-

i
ca mu??nça e

.

a 1 u
.

e a
'. �go:, Essa é' a importante noticia, R . . .

.' estagnação reinante.'-'-Comunicado do Alto Coma
cesa)-Discursando em. �eloester:, r� venhcada

.

fOI 'a' mten�lfIca-, que ":P:ari& Soir': puqlica em. a.r- ,

10, 3 (�ert?10_nal! .Bmsl'.),O .'do
..grego: o sr. Hugh Dalton mlmstro da çao dos esforços dos mesmos na '. '

.

d 1 h·d'. _ del�gado do 15 dlstnto Polrtclal r->"--:--.,....,...._.,.. -----_
"Nossas tropas travaram com-

E" d d. l' I ·t···" tIg� :assma � pe Q ccn eCl ,o Jor . envIOU, ontem, ao ]:.:izo, Distri-.

'd A' conomla de G:'uerra, declarou o vonta e e utar pe a vI.ona. nahsta catohco Charles Plchon b
.

. .bates coroàdos e eXlto, emmon- .

t
. I

. '.
- , uldor os autos do Inquento' R Ittanhl;!s cuia alt�tude vae além se���f�tmentos e oerigos pes- Comb,ol·o ,enO'I.eAs' s·'o·b,

o �,ual acresc�nta.:. •. l,ponCial instaurado contra o ator ooseve, '·ede .1.900 metros.. �c:ma�os.p"osst "oais maiores do qu� nunca tOal- :s I
t:- orgamzlaça_o' mterna da cinematografico Raul Roulie�, .' r'

Ele Importante. �os�çao que ,estava 1�ez ainda venham a ser en'cara-
t

grela,. suas re açoes c�m. oS �o-I por ter este, no dia 4 de novem O d iseurso'de ';
o�u}9ada pelo lmm��e � fIzemos

IdOS ,pelos habitantes da Grã : a aq'ue vos Estados,. a educ�çao da; l�' bro do ano p. passado agredido '

cerca de ,150. pr�.sIOnelros. Em
Bretanha dentro de pouco tem-

.

'. ,:�n�'Jde a rem��graç�o _da aml-I a socos Çl atriz Gasparina Frei- .

H IItl '

outro setor da frente os esforçosl. . ROMA, P (J\. P. americana) ,ba � orde�n, soclal'cnsta e ? for- tas Gomes, no studio da CiFlédia I er (
d d' e car

!po.
, - Declara o alto comando

quell,maçao esp1I'1tual da humamdade
na Escola Wences' I B '. .

.

o a versano, que e1'l1pr, gou.
-

MaS todos os esforços inimi- f
.

d
' .

I' '1 d d bl au raz
ros de assalto toram lmedlata- ,01 qm� torpe .elra !ta lana 1 e -eIS a guns os. �ran e.s ,pro e- Originou a agressa-o o' f t

'

mente aniquil�dos"., gos�serão em vã�..
" �ão um submanno, C0mo se de- mas que o :Conclho terá de re- de ter a citada atr:iz di'

� o W�SHINGTON,. 3 (U. P.,
.--'------ I

Em futuro proxlmo, HItler de- clardu anteriormente que ata- solver Hoje o ferro e o fogo á t.
,slsttdo amencanr)-O preSIdente Roo-i t d t t ' �t' 'd -

,.
. . 'A �_. •

' e con Inuar a trabalhar na Ci- lt d Ive 1,1 o en ar, num e.,IC1lrço e
cou um cembo10 mgles no Mar amanha a mIsena e a fome-tal éd' .

seve
.
ec arotI em' uma rcd3 de

Fu;".-Iamento ""'em" Isesperado, ou. aceitar.� derrot� Egeo afundando um navio de o quadro que o Papa desel'a evi- tn, Ia, _por ter ,clt� contrair

ma-Ijornalistas que ante:-ontem, dia.... !J ""
"t 1 S

_.

h.'. , rtmonlo. d' .
, .

i
-

d-
me:Vl ave. e, nao gan armas a 10 mil .to!leladas. tar e para evita·lo é que deli' O' '.

f' . .' .

e seu amversano natalIclQ, es-.QI ser.eu", .a,.· guerra nenhuma esperança res-

-I berou convocar o Concilio afim,' . bnqu_:rtt'o OI dlstTlbuldo ao teve demasiadameflte oéupado, ,

'kt.arã para o futurt). E nesse case) .(;ERCADOS 8.000 de dar ás futuras
- âeC'isõ�s do I tt�,. a�tao Macedo da 4' Vara I

para pede!' lêr o áiscurso doBUCARE.S'J?, 3 (.t\.p..Amt:l!:.Ulnada. mais h,averia além da nova S4)LDADOS Vaticano uma solenidade, uma I �����••fj•••'. .

I
chanceler Hitler.cana)-E:lÇ}9hcando que a ordem' 'o!d�m �e HItler, �om a suspres- ,

, amplitude e uma diretriz com':
•

••••••••••••••••••••••••••Ge�s"•••I!.
p�ra .

tratamento do� r�beldes sagA� hberdqde.. BARENTU, 3 (A. P'. ameri- pativeis com as circunstancias".: Instituto Rocha lo •teQ:1 SIdo ,mal compreeadlda em O nc,-:p mundo de após guer· cana) - As forças bri tanicas es-
'

I ' ureS Ialguns círc�los� o ga1.; Ion An- ra ��eve tornar-se feliz e prospe- tão cercaf<do 8.000 soldados ita-
�

. MODE
.

.', '.
'

:tonescu baIXOU uma ordem para rar '. lianos que se encoRtram em aa- I
R<NAMENTE APARELHADO.

Ique o .Ex�rcit� fuzile no local, O mi.nistro c :nc!uindo; afiro-I Tentu.
.

Pele sensi:vel � para exames e tratament_o das molestias dos olhos, ou�idos, :sem mlSfTlCordla, qualquer pes- mau q11e "a malOna dos traba'1 Espera-se d!;! um momento pa- Use sa-b0nete� PEJAS (Gu�ai, RUA DO PRINCIPE
nanz e garganta. .

' .'

sôa que esteja 'de posse d'e ar, IhadorJs impulsiona o esforço de, ra outro à' queda .' dessa pra- Margól e Pejas) é não terá I
," i,

.

507 - PaI. Rlchhn - FONE. 334 IJllas de fogo não autorizadas. guerra britanico", e que" a uni- I
ça italiana. lllais incomodos.

..

,
JOINVILE

"

i .........�..��...�......"......."•••".....,

. ':'

.
'\. j: .'

"

\.

"

':: :;t::��,�,;,A, ,VOZ' ]])0 POVO
.:�,' :�r}·:·"i!, .>;�·ftetor-:P�oprletarlo JAI"O �ALLADO

","'r "'. _,_ _._�,....,,__._

c� vii'L :;,,;_ J c: ;, flor�a,nopons, 3a�feira� de fevereiro de 1941 I' ,N�MBRO '1955<

,
,

·i

..

'"
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A GAZETA Flõrian.opolis�194l
,

da dilação na guerra·Efeitos

LONDRES, dezembro.

(Membro da Câmara, dos Camuas da Inglaterra)

(�p'yrJ,"t eetl.d., ".'ra o Brasil'.o Servieo'Glebo
rárla

'

•.,1••,eu,ela logle8 Tbe New.paper Exehaa.
�ão t.'al ou parcial proibida)

por Neville C. M'ACLEAN

s-

,

!
a destruição violenta da reslsteneía"polaca. Decorreu todo úm
inverno antes do ataque á Escandinávia, da destruição da liber-

Tem sido defendida por quasi todos os' comentadores dade nacional norueguêsa, da ocupação da Dinamarca, e ,da neu

neutros, desde o rompimento das hostilidades, a tese de que o
I tralização da Suécia.. Mais outras semanas .franscorreram antes

tempo é, em conjunto, a favor deis ingleses. As suas razões têm que o terceiro assalto principal fosse desfechado, aquele que des

sido repetidas com bastante frequencia e Sã0 familiares á maio- truiu (com, o acompanhamento de massacres das populações ci

ria dos leitores. vis e traições) a independencia dos Paises Baixos e, a seguir,
Mas é sensato considerar G que se póde dizer no outro da França. /'

lado, especialmente .a�ora que � ini!lli�� deixeu �assar o verão I _

'

Tem-se repetido que semelhant��,,�}�t�rr�l=lções repetidas
sem tentar uma decisão. Isto nao SIgnifica que nao possa lançar sao um argumento contra o alegado deséjó uurmgo de forçar o

a sua tentativa a qualquer momento. Significa que o ,melhor mo· passo, e que, assim, êle julgaria que maiores dilações o íavore

mentç para ela passou.,
.

cem. Vejamos o que pode ser dito em" favor desta teoria. Há
, Os observadores e es críticos neutros são os melhores dois argumentos principais. O primeiro é baseado no -efeito dos

guias a seguir, durante um conflito que provoca' manifestações dispendios financeiros, o segundo no eféito cumulativo -do -des-

especiais de cada beligerante e isso que se chama "propaganda- gaste. 'c .

de todas as especies. Ora, a opinião e os comentários neutros O primeiro deste é o mais -Importante, e '3. propaganda
têm concordado, em conjunto, com a tese geral de que e tempo alemã. têm-se concentrado nêle, nestes últimos dias, principal- ' A SUPERIORIDADE AE'REA INGLESA

é contra o inimigo; que êle foi forçado a apressar-se. Mas têm, mente nas duas Américas. Si .considerarmes a luta em suas Ii-
_

r- , "

também, aparecido valiosos comentários e esclarecedores em con- nhas mais amplas, ela é essencialmente mais um exemplo do que Nesta arma, toda' a expetiencia tem demonstrado .que a,

trárlo-vparttcularmente na imprensa americana, que têm assinala- se têm repetido através de toda .a historia:
I

a rivalidade entre uma minoria capaz é decisiva. Um número relativamente, .pequeno di.:
do que as"'fases sucessivas do assalto inimigo contra a liberdade potência marítima comercial e uma potencia terrestre comercial. pilotos superiores determina uma superioridade geral .ern quali::';
européia e as instituições européias têm, todas elas, sido antece- Nessa luta, os nossos recursos súperiores, que infelizmente para dade. Neste campo é um tato' assentado, que cada vez mais se
didas por uma longa pausa. os nazistas ainda estão multe longe -de, seu esgotamento, desem- afirmá, a nossa superioridade em qualidade, enquanto o tempo

penharn o papel principal. Esta nota joí,' tangida pelo Primeiro firmemente nos .conduz á superioridade numérica. ,,' "

Ministro no dia em que estalou a guerra. Aplica-se á situação· Ressalta que a' dilação, prolongada além de' certo ponto,
presente, após mais de quinze mêses de gastos Q perdas gigan- deve ser miais perigosa ao inimigo do que a nós, mesmo que o'

A historia da guerra, até aqui, tem' sido uma historia con.!
tescas,

'

nosso bloqueio seja, nas condições atuais, imperfeito. Não se de'�',

!lHla em capítulos perfeitamente divi.di.dos, separad?s P?r. I.ongo� r
_

ve- esquecer também que a dilação, por 'parte do, inimigo. gra-.
Intervalos de menor 'ou nenhuma alividade. O capítulo IniCIaI fOI

,

Um inimigo, cuja organtzação econômica exclue toda a dualmente solapa o seu prestigio, aos olhos do mundo neutro.v-
----------------------------��._�--------�----------�

_._---_

ti., Dlvulg�ão Lite
Al&eocy -Reprodu-

divida externa e" consideravelmente, tambem as dividas internas;
um inimigo que póde controlar o trabalho forçado dirétanrente
disponível dentro dâ nação e indiretamente nos territorios que
êl� esmagou e ocupou, julga que está em vantagem quando cote

jado com a nossa sociedade, que é baseada normalmente no tra
balho livre e financiada não apenas pela tributação (que, embora
drástica, nunca póde chegar), mas por suas reservas e seu crédito.

O segundo motivo do inimigo para prolongar o conflito,
o motivo de castigar-nos com o desgaste, é quasi tão importante
como êsse. Vemo-lo exemplificado últimamente no efeito 'cumu
lativo dos' bárbaros RAIOS contra as populações urbanas e de
destruição física, especialmente em cousas' que não "podem ser

substituídas rapidamente. � E' certo que um desgaste correspondéri
te é realizado contra "o inimigo, e particularmente na 'sua arma,

aérea, e isto é um ponto capital a nosso favor.

UMA SE'RIE DE DILAÇOES

��m�v es, �?m�e�ri�d�l�d��.�r c�c���r!�! II
um teatro convidou Rossini pa- dele, para o observar, e muito 1'1
ra ir assistir ao ensaie geral de intrigado viu que Rossini leva.
uma opera nova, primeiro tra- va a mão ao chapea de quan-
balho do autor. do em quando.

O empressario qusria saber a No fim, não podendo dom i- i
opinião' autotizada de autor do nar-se, foi ter com ele .e pergun-

I

OTHELO; 'estel porem, deseio tom-lhe:
_ '_ ,I

so de furtar-se ao convite, ale- ,Então, mestre, que IDe pareei'
gava' que era exquisito para o a coiS'a?, 1\
pobre maestro vel-o, imaginando -B�m. Muito bem. O,, autor 1

que ia analizar a sua musica, tem muita habilidade, liDesmo:
etc.

'
,

-

,',:
'

'muita.i. E sorriu levemente. I
Para remediar: isso, ,combinou- -Mas não me dirá por que I

se que Rossigi ouviria a parti- tanta vez tirou o chapeo, como'

tura incognito no fundo de um quem cuprimenta?' I
camarote. O empresario" ·que Relisini olhou-o com ar muita
todavia procurava conheeer o e· admirado e exclamou: Ifeito que em :R�Bsini fa�ia a mu- -Ora essal QUANDO PASSA·

�i.c.a..�� . ����.t��.t�;. ���� •. �...c.�i� �tW OS MEUS

CONHECI-IG'A'"ZI=TIL'HAS b' dO novehl co�po�itor �avia rou

L a o trec os mteu:os as operas,
de Róssini.

GRITO DE DESESPERO

Grande
"

Carteiras'
{;Jitdea
DFt

M�dieo.Cirurgica do
AURELIO ROTOLO J'

.

, _

'Formado,pela R. Universidade 'deRoma·.C.om longa pratica nos'
,

" 1 hospitais e clinicas da Europa ,

'.

Cunos de aperfeiçoamento em MOLESTIAS de SENHORAS· e
,

PAR'J;'OS (�o.' J. L,. Faur� e �rindeau) dá ,FactÚda4e de mediCina ,

, ,',
'

'

de, Paris
" .'

.

'

\., , .,. '

,

'

,

,cD!agnostlço pre,co�é, clinico e radiolegico da Tuberculose �nlmo.'
,nâri-Tratâm(ntos modernos dos mais encases destas moléstia•• '

I' � �?:.�um��tTO�a� Ar)tlticia�.ioFre,�jCec.tOJ;Jl,ia••CirUrg{a iqracica
'

"

'i.'5",'"I.';,/'-f,,�,�IP�/ ,·X.;. ",,:7

"'II»�a'g��s.,!�CP� p;rçC,oce r�'dioscopico ,f."H,dlogr.'af_CO/ de ul�er�s dei "éS.'I'" ':'
.. t�mago',; e'duodeno-.Rádiqgtpfias ':í:la vescitula biUàr, 'e do' ap8�

,

' I'" '''-'. "_"':' �" ,
"

" telho renal
.' ,' "',. .;, "

':qiatermi� eJl1 \lpdas ..c:urt$�, e ultra curtas·:ltlect,ro coagulação',·
'

'Infrazon, Terllpla (r�do$ ultr,a violeta frios, para. apllcatão local,
de c�mptovada, eticiencia nos casos indicados) Raio)1 Ultra.Vioieta
7 ,�a .. e Infra-Vérmelhos.Endoscopia·Eletricidade trié,dicll ; " !

" CONSUL'I'ORIO:,E_dlficio A�ella NétO··ESqQina F., . .sC�Jt1idt�!das
" 9 tis �2 horas e das 14 ás, 17 horas"Telefone 147S••Résid'enêia:

, "

.

Nerêu 'Ramos 26 ·Telefone ':1:450' ,"", >
• " t. �.

!Curso Antonietà deSilrros

Concurso de

SUDAR
1.' Premio+Uma geladeira marca NEVE
2. Premio-Um Aparelho,

dt'
jantar C9f.1 ,,42 peças

,. p"ra'carldidatlr-�é.J �� :�ss1rw aprés�niar 'trirt1
ta carteiras vastas de, cigarr s de ,qualquer 'produto
SUDAN, do preço de. $500 pára cima, 'rcC'ebendof
em troca um cc>upon numerado, e 'selado, onde de-
"verá se� escrito, o 'Nome, eoderee.· e a

quantidade de, cigarros
, "

. :::
"

. "�'.

"FIILGOR"
I

e t'·'SOLEIÍTE"

Externato fundado' em 1922
'j

"

. .�

Separadamente, à quanÍid�adê d� ,,,um e de outro
que contém a VRNA que está' exposta na vitrjne da

.

LOja Sudan
á Rua F:elipe Schmidt� 39- a--"Florianopolis

O ' CONCURSO' DURARA' ATE'
I'. de Març�)< de 1941

Fernando Machado, 32

, Florlanopolls' �

"Fone 1516
,

"
,

...

Ar..�ABET�ZA E' PR.�PARA para os e�ames ' d.� ad;níis$�o aos
I

' ,

::ursos ginasial e fundamental. , " .

I
,

MÁTRICULA ..;_ Abertá desde o dia 2"0, das 9 ás ,12 horas.

Empreza Auto··Viação Catarinense ,S.: A.
, �

G' RITO de dese!:pero é 'como se

ALUGA SII= uma casa eon-
Itradui: a ultima resolução bri-

,
• L f o r t a v e I, no

j'taníca em supdmír o limite, de ida- centro da oi- ,de pata p serviço militar. dade. Informações nesta redação _
IS30 sinffica,' nada m�is nada mCA no rua Alvaro de Carvalho, n. 8

nos. que já, vão escasseando os com· _�������������������������
batentes do' "heroico" Exercito que
sé tornou celebre com a famosa rem

tirada d� Dunkerque.
Lamentavel esse' gesto de désespc·

ro, do gp,Ve no de 'Dowaing Street,
pois, como t sabido. cs' velhos in·

glêses se;"viam ate 65 anos idade.
,

Agora não mais poderão invocar
a compulsoria dt senílidaJe. pa.ra a.

tão a!m�jada reforma.
Deve ser doloroso para. um "to

my" sexagenario. quasi septuage·
Dario, t�r de enfrentar adversarios,
que não conhecem o travo amàrge
da derrota. Chega a ser desumano.

Assim, pois, nmos ter. agora. a
velhice btitanica de arma em punho
pois, segundo parece, não ha mais

. jovens britanicós em estado de de·
fender a agonizante democracia. aI·
bionica.

BUSINAS ou SIRENES DE

ALAR.,ME?!

A lei do Silencio, letra morta,
dá-nos do silencio, expressão",

4issim de um decreto escrito em lousa
tumular.

E quanGo, então. um cristão,
principalmente á hora

'

do silencio,
alta ,noite. tendo na cabeça a lei
escrita e nos ouvidos o infernal rui-
do, pensa que a lei foi flita. a sua

imaginação, revoltada pelo repouso
Interrompido. ,volta·se. i&,ualmente.
p;:ra o motorista infra.tor é. para a.

Fiscalização que até em tae.. baru
lhos dorme, para reciodnar assim:
isto t busina. ou sirene de alarme?l

Não mais, por certo, a lei do si
lencio. O que ha é o silencio da
lei, letra morta, pàra que os vivos
não possam descansar em paz.

•
'

,i

passag,elros 'em onib,HS ,de luxo·'

, Siod'iea to Co,ildo'rLtd
"t,J

\
.

Agenci,a em F�oria nopo lis

Cárlos Hoepcke S.A.

L,inhas de

F'LORIANOPOLIS
;

< a,�..

.!
,

PORTO
;:

ALEGRE

I
De

_iiiiiiiiliiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiéiiii--iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii--iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiNiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõ_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii''iiiiíiiíiiiii'''iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiliiiliiiiiiiiiiiilaiiiiiiiiii�lIiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiir.;_ R�' Conselheiro Mafra, ,34

"

!',
.'

p, A Fi, T I D A ,S'

DE F'LORIANOPOLIS' -,� ás!" 'segúnda's, qua'rtas e
tas-feiras ás 3' -horas'

sex-,

PORll0 ,ALEGRE •• ás segun��as,' te'rças, 'e,
ras �s 3,30 'horas'

FLORIANOPOLIS' a CURitiBA
A T:I D A, SI

ás 5,00 hrs.De Florlanopolis�diariameÂte
Curitiba�diariamente ás" 6,00 hrs.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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/

F·erro em 'gel�a! P_Uffil8
CG-I1,st_H:r�,ães

, T

ARADOS. GRADES-. I;lESNAT L\DEIRAS,.BA:rEDEIRt�S,.
DESCA"C � �O'n I.\S P'AR'i\'" ;Q� C'. ".7.'

:. ,,) ú0 r\F\ l· /-;. 'GAhj"hlii ARRO&'; .

MOINHOS PARA TODOS os FINS

I Stock permo.,,!.
\
d� to�os oj;. ta.'l!'1.�'�;��!·:::I' ". �Mi#lJ'IIES E DlN.'AMOS I lE.'TII)COS,. FIOS, CA BO�, '.

_

de 28 a 65 cms. de �ompnl.Iff_er:t:�, �: " '," .; .. LADOREfi,' MATEBlAL PARA lNSTALAÇOES

'y.

�c;ftn'"� �U

Maquinas para I'I'
I·

..

.

r,.

Para-. De'n' 'I C�af' i,m ardeli�r:a ,�

Tornos � M\aquirf.�s'�:�d� ,fQt:.at.'�/Serh�s. .pa
ra ferro - Maq'·niiú�i� dê

\ a{m'cilar , .

para (errei (0, em- ba-rwt'�,j \.

ras de 12 metros-
_ :H �.'

Blomênau �
� Cruzeiro, do. 'r;tti�;fJoflnvâs ;

!� .�'Saôr'�2ra'·nJàisco;�:ra;LJ.��.';,
gUDa .. Lages ..

.

'o�t[:ua{1to}i:e:1j)J ·t·;
,.

ã:rãlb I

o . rnats elegàn�el! centro der'ud'il;éfts<!i*es" d�'Jc'l;eh�1j:El(l
. . I ,I ,1 �� \

•
," '; f' �

;. �
\': I ' :10....

l'@@as as noltes desfUáin;l pele t�ÚY·'�gtrn��í"'ãmt1'i)§'í. n1'ãhl: iren'bm-i;i�diés
1, .. 1 �$�;05 :��. Ub:i:0�dcasting,:m��!t���R�J������\(�'����:��:,... 1" .

.

se1l1s�cionas "'shGWS" �ôm as. m�to{!#?e�;��t�q·�êS:::·a.ira�j_à�'�ri1u�El'dfaisp
OT'nVl1J SE�viço \ d�ft-< ffE;siAlj}rANTÊ�:�;" .

. \
,�

i_'�;t.t,_,.r"
. ,.W9�1. "

, "

. N�s §DÜS"··trI�va@""·iu!�t�l!â'1B)6êsl eô��ilir.�P ,'e.tmd'e��õ·�empre mais bom'ato
'�

.

I
. � r:' ',.. - .---

"

�.--- _

Zq�N,�
�·RBh

,. 1'rãjarioé�1
Ven,da de ,'discos eDistribuidora dos aparelhos R. C.' A. ' VICTOR

", .
,

;g "i&MMM*._",,)iiSWljMi$'''';';:iLl!lI3Ji(Ç'IjI!l#fil&l!.iM�z::r��"$ OIlj"iiii.i._._e'W�w�;A [,B; I.a Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Diatermia �--Diatel'ül0---i;Oaguiaç§G'
\

Fundado em 2(l de maio' I

I'
S�g{í1).das�Q((artas e Sextas-atesde com hora marcada

I j
1Iii ,1 de 1927 I

��i" '

,

,

" consuU,o.·riO· Ar,.CiPreste P:áiV,.a ,1.5_'., -, F.'.@a1HJ_l.421.'.�. 'j:'(' EmprêstirnQs 'd'escontos co-

branças
.'

DEPÓSITOS
f

"'"",_ .. , .. _-_ ... _ ....._ .. _-'-_ ...

:-_._-_
.. __.�'-"....---', .. __ .... _-_ .. _--_ ..

�'_._--_.---"-"_'--'-"--,-- ... __... - ...... _ ...- .• I
á vista, aviso prévio, limita- ,I D R. " Y l:M .A. fi .

� C 0- 'Ft R ,E A I.R: �:��:n���6 �.,
i MED1Cô"-' PART-ETR()

ESGRITORIO: Praça 15 de Ir' C@NSULT@'RI€): Rua Tiradentes, 9. Fone 1'532.

INovembro, 43, I: andar - EDIFíCIO P-ROPRIO' " ,k_ \ Béstdeneia: Rua Alves Ele Brito, 94
(altos elo Café BuM) .. J

I .,
ATENDE CHAMAD0S A'NCíJITE' ,

--'C-InuR'G I Ão
. 'Di,NTIS TÀ MoENN Iffi i H;@õ;ê)C;·"e·ã0fiàe·.e®õ��GOe@i'H"eo.iiloe8"ee.0�G.cH"t I

-

A

ta. Josefirl Fiaks
eh eidson

/

4usente
dos

até
de'me

fesv
" ,

rerro

e-. IIlgll&.
CHniça Geral "''' Vias Urlnártas

-(0)-
Prlmeíro Banco fundado em

Santa Catarina

,

ADVC)G,A'DO

"

FLORIANóPOLIS - Rua Felipe Schmidt
Edifício Amelia Neto -. SOBRADO. SALA N. 1
ClJíNJ:CA.CmURGICA E PROTHESE DA BOCOA

Aparelhamento recentemente adquirido, com todos os
aperfeiçoamentos �a techníca moderna
DIATBERMIA - ALTA' FREQU:f;lNCIA

'

TRATAMENTO, SEM DOR
ESPECIL'lADAD�

Pontes de Ouro, ou de Platan, SEM COR0AS, para imitar os

dentes nãtusaís. Dentaduras Anatomtcas, sístema'alemão qúe ,er
míte obter a ímítaeão absoluta da dentadura natural. - ])enta
duras SEM Abóbal1a Palatina. - ll>entadunas parciais' á base

d� ,,��$,� � ino::idave1. =; E'Xocação IN:D0LC)R da Jl�V:o, sem.
de� "",'

da cor do dente. - Branqueamento dos dentes. -

(Desc"-!,!l1 �ãli) secundária). - Ellecte Çoagtrlação, - Resecçêes
d:e. :i"alz. - Reímptarrtação e Implantação .- Theràpia da Pa

racl�l;),t(\)se- {Pyorr-héil). - Cirurgia radica'l segundo o Prof.
"

Neuma�n" Berli.lll:.
,�'Zí�> CONSULTAS DAS.9 RS lI-E DAS '3 AS 6 1I0'RAS
As 'terfa� e s�;xt:!s.fen:�s, eensnltas n 'r:rtfis das _8 ás 9,30

AOS S:ABAB,OS DE T.AllIDE N�.
' @(!)NS'ÇoLTAS i..

- H0RAS MAR6'4H, '..,_ .

" f

Flori�"op()lis

I

••
(!l..

tCredit,@ Mutuo Pi"od,ial

Janeiro.
·dia 18

/

Feridas
Eczemes
Ulceras

Mêlncnaz \.
Darthrcs

E�pinh6S
Rheumetismo
Escrophules

syphilHicas

ISEMPRE O MESMO I .' .

SEMPRE O MELHORI ...

ELIXIR DE NOGUEIRA
'Fevereiro

Grande Depurativo' do Sangue
_'

3a. Feh�a'
Realiza-se mais arn SORTEiO na acre- ,

ditada e popular ul·o�nto Muto ..,

I Pred�ltr1!�, eom premies em mercado-

'I rias ,superl0r a Rs. 6:200$00.6 e mui-
tos prf:,l:llWS, men Gres. '

.
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CtlnrcasLaboratorio de

da' ,Costa, Ca'rvalbo
, , I

'

I'
Ex-assistente do Prof. D�., Erasmo Liina-R'i�

Curso de especialisação com p Dr, Abdon Lins na Éscola
de Medicina e ,CirúrgiW'':-Rio'''"7'"Pr$ttica no, laboratório' Cen
tral da Marinha-c-Encarregado do laboratôrio do Hospital

,

de Caridade de Fpolis.
.

EXAME� DE SANGUE, URINA, FE'ZE�, ,PU'S,' ,LI
QUIDO CEFADO E AQUIDIANO, REAÇAO DE ASS
KIl�:i-ZONDERK PARA O' DIAGNOSTICO _ PRECOCE
DA_GRAVIDEZ E DEMAIS ANALISES PARA ELU-

CII)AÇÃO DO IJIAGNOSTICO.
'

,
,

R�a Felip,e Sebuddt ,O-Fone 1-2 ..5�9
P.-oos ,R�'a CL)nselh(�iroMafra 'no 8

FL.ORIANOPOL,IS
I

, I
,
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A GAZETA
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c:/It ;tG�-"'2/&-e
FI.o:rià.nopolis-l '41

-'0 E'S PO RT IVA
---------...;.._-------------------_._,_._-----------

Por H-DETE

FLAVIO FERRARI

O TexacQ F. C. venceu o

Estatistica 'F. C.Derrotado 01
· j
FI..·UIDI-nense: to pared��t�eq��t�ei������:�i eo «������: -g�s�i:u:ir�l�s�,U�:o���= pébOlisti�:a!i������ ���ei;�S n�ri������� �� 1E�Agó' �. c.n�o�s�

. Idou Borbinha a bandear-se par.a o «glorioso». E como «luvas" TATISTICA F. C.
.

" !rec�beria certa importancia .em dlnaeíro, (isto depende da listi-T . O embate terminou com a .vitorla, justa e merecida do
I.· .

[nha ... ) e uma bOnl�a fa�tasla para 0 Carnaval. M�s.o popular TEXACO F. C., por 6 tentos a 1.

�oma se desenrolou o matcb fmédio esquerdo, nao fOI no golpe e respondeu: Na0 Interessa, a
.

granolina que vocês oferecem é pouca, e a fantasia só tem valor
F·

·

N t
-

C I bRIO 3 P t de vi t 'I s as realisou nos 3 dias de Momo, E depois? Eu fico cantando o resto do íguetra a açao u e,
- eran e cerca e Vtn e mi pes 0· ,

-I
-

f
' A A A A

se domingo ultimo o jogo noturno do Torneio'· Hexagonal, em ano; Se voce osse sincero o. o o o ...

que o FLUMINENSE F. C., do Rio de Janeiro, estreando em

camp0s argentinos, enfrentou o INDEPEN�IENTE. .

Sob as ordens do refree Ubalde RUIZ, os dois quadros
entràram em campo com a seguinte organisação: .

INDEPENDIENTE: Belo; Sanquinetti e Antorema; Mar

tinez, Leguizarnon e Castelanos; Maril, De Ia'Matta,. Erico, Reu-

ben e Zerrilla. .

FLUMINENSE: Batatais; Norival e Machado; Bioró, Spi
nelli e Aíonsinho: Adilson, Romeu, Russo, Juan Carlos e Her-

cules, I

Aos sete minutos de jogo,'De Ia Malta abriu ia contagem
para os locais e Hercules empatou aos 21 minutos. Decorrida'

O dia 2,do andante, foi fes-
meia hora, novamente De la MaUa movimentou 'o placard mar-

tivo ao FIGUEIRENSE F. C.
cando o segundo goal do INDEPENDIENTE. E' .. que nesse dia transcorreu

.

1 Aos ·35 minutos, o FLUMINENSE substituiu Bioró por
a data natalicia .

de um dos
.Brant... seus ardorosos defensores.

A contagem .de 2 a 1.a favor dos locais, permaneceu. Calico o valoroso plaier,inalterada até o fim do primeiro tempo, em que o INDEPEN-
que sempre defendeu com ga-DIENTE não chegou a dominar nitidamente.

"

.

Ihardia o alvi-negro, comple-" Nesse primeiro período, os locais, substituíram o arquei- .tou 'mais um aniversario.
ro Belo por Carlés. O FIGUEIRENSE F. C., queO INDEPENDlENTE mostrou-se mais eficiente .nos ata-

tem à frente de seus desti •
.ques, onde se destacou De Ia Matta, mas a defesa .dos visitan-

nos, o abnegado e batalhador
tes, embora lenta e visivelmente. cansada, atuou muito bem.

esportista Osni, Ortiga, pr�s- Br •. lhante.

Os deanteiros do FLUMINENSE atuaram bem nesse pe-
tou ao seu incansavel de- .

riodo, des1acando-se o jogo ínteligente de Juan Carlos, e a atua-
fensor Calico, uma significa-ção perlgosissima de Hercules.

'.'
\ Uva homenagem.

Tornotu·dseJ patente �ue os jogadores visitantes estavam
A GAZETA DESPORTI-

pouco aclama a os. '"
.�� ViA, que vê em Calíco, o ver.

. No segundo perlodo, Rongo entrou em logar
.

�e [uan d d
.

t' t b Reallsou-se domingo, no Estadio Municipal do Pacaern-
Carlos. Logo nos dois minutos, Zorrilla marcou o terceiro. go

.. a,' I
ae erro espor IS a, eJTI rora

tarde, apresenta-lhe o S( u bú, o sensacional encontro do S. PAULO F. C. e GINASIO ES-
do INDEPENDlENTE, que .continueu a manifestar sua superio-

abraço de felicitações. GRIMA, de Buenos Aires.
rldade' em campo." .

. .

. .

ENSE f
. , j" !I.!I••••!lu................. A partida que transcorreu cheia de lances emocionantes.Aos 25 minutos, a Itnha deanteira do FLUMIN OI : .' 'Oecalda malcreada terminou com a justa e merecida vitoria do S. PAULO F. C.,modificada, passando Rongo para o centro, e Russo p�ra a m�ia NOTAS ,Por haver desrespeitado o com o score de 5 tentos a 2.

esquerda, emquanto Adilson e Romeu trocavam de postções, 11'1"
sargento da patrulha, foi presa I foram os goleadores do S. PAULO, os jogadores, Remo

do este para a extrema.
. .

te l POLICIAIS e, recolhida ao xadrês da Pcli- Bazoni, Teixeírinha, Emédio e Noveli, e dos argentinos Gar-
já .a essa altura o resultado do JogQ estava praticarnene,

'

c� Central a decatda .Martinha cia e Espindola.
'

definido, com: ações'; l.eilta5:· de parte
á

�p,arte 'não mostrando 0S -._,.. - ,-40 -;»••' - """"-"..- --' 'Sãnt'árlã:-"-' "'",- "u,·��'�o "': '-, �Atirigiú' à 'renda a apreclavef somã"de 33:815'$000; apesarcontendores nenhum Interesse em modificar o'score. . .'
.

.' .

" ... " _' do máu tempo chuvoso,
Aos 35 .minutos do segundo tempo, Érico ainda. marco.u 'Me�or atropelado . ,.':. -tu l.I'aN-o·' '/f�':"·,':;lOum, goal, que fOI o quarto para o seu' quadro e o ultimo. da

" I li SI \.I� .

, '; .
U '.

__

padiola, que terminou assim" com a vitoria do INDEPENDIEN- Pelo-marinheiro da Capitania �c'.orpo dl·plo·m·.·;t"',C''':O' FlamengO 'X. Hu',racan eTE 'pela contagem de-.4 a, 1. . dos Pertos, José Vieira de Melo, u
Esse tento foi conquistado brilhantemente pelo centro foi atropelado por uma bicicle- ,avante do INDEPEN[)IENTE,'numa jogada dssconcertante que ta, á rua Almiran.te Alvim, o

na. franca oc'upada"Fluminense x Combin·adodeslocou inteiramente Batatais .. ' . menor Walter Bion, com 9 anos. �. I
'

.

No segundo tempo, o FLUMINENSE atuou inteiramente de idade, residente á rua Cris::.,. PAglS, 1 (Havas, írancêsa). -I' Rosa
·

, desarticulado, 6 que se atribue, nas rodas esportivas, ao cansa- pirn ' Mira, do ;qU� resultou ha- (J-ministro plenlpotenciario Ru-'
. rino

ço natural da viajem.
'

_ ver fraturado uma perna. bens' Ferreira, do Brasil, pediu

B'
I

.

-

- .'

'1
"

.

.

. O.menor em qu�stão, foi hos- a �odos os diptomatas est[a�- Amanhã teremos mais uma etapa do Torneio Internacio-

aque'ou p'or e eva' t pitalizado. ,r'
.

.

.

geiros �m :paf1� pa�a se reuni- nal, com a realísação de duas partidas, nas quais intervirão os
.

.

- I
.

. _
.' rem; afim de, .dlscutlr .

a q�estão I gremios cariocas� FLAMENGO X FLUMINENSE.
"

'- Furtou 8 compa- d�s prer?gattva� e Imunidades I
Este 'e. ;ará em auenes Aires, enfrentando o poderoso

d
!

I em o 'Fla
. nbeira "d.I�lom,at�cas, perante as aut�� c@njunto do HU�ACAN, apontado pela critica portenha como

a con ag .. ndades ue ocupação! e _consu um dos provavel-S vencedores do certal1en. ,Será para O gre,nio
. ....

.

. .' 'Por' haver fudado· uma peça ta� tamb�m as �.ut?[lda�eS a�- rubro·negro o seu priJ11eiro compromisso na càpital portenha.
, de roupa de Guilhermina San- m�s SO ,re o ,uel o ..

e ca a Em Rosario, o FLUMINENSE jogará com o COMBINA-

'mengo
-, '

tos, foi preso' Emidio Santos. mlss�o dlp�omahca .envlar u� DO ROSARINO! outro forte adversario ao primeiro .Jogar.
'. Ambos pernoltãram no AI- correio ofiCiaI a Vichy, se�a Como Vimos, a rodada de quarta-feira de'lerá alcançar

, .' bergue Noturno. . ?,almente: O sr. Rubens Ferr.elra um retumbante sucesso, sendo aguardada nos meios esportivosRIO, � (A. K) - Cerca de dezoito mil pessoas assis"l ..

.

.

la se aVistou com as �utonda- da, cidade com graAde ansiedade, pois o resultado dos mesmos
tiram ao encontro n?turno de. hoje, entre o Club de Rega.tas do EnferDto ho'spltaU- d'!s ale�ãS,?e. o�upaãçaod' �o� terá influencia decisa no presente certamen.
lfo'lamengo e o comQlnadq de Jogadores locaes, do. RosarIO 'Cen-I quem d�scuhu a quest? a a

tra! e do Newell's Ola Boys.
. zado ta de alimentos e . pedJu

" � re·
...·

Os dois quadros entraram' em campó' com as seguint'es con�ecimento ,ao,s corpo� ,dlp!O- • .

.

organizaç'ões: Pel? carro Assistencia ,da .Se- matlc?s dos direitos � prlvllegl_Os ,

.' CONBINADO ROSARINO .- .Here?ia: Gilli e Dias; E-I cr�tana d� Segurança �ubll�a, especlae� no que �IZ respeito
guil4z, Peruca e Reynoso; j. C. He.red Ia. 'CIsterna, Haynes, Mo'" fOI remOVido da �ua resldencla, aos c�rtoes de ra�lOnamento e

rosano e fe·rréira.· . I no Saco dos Limões, para o compr,\ de mercadOrias. O.s mem-

, FLAMENGO - Dorival; Domingos e Oswaldo; Pichim Hospital de Caridade, por acha,r- bros de to�o o corpo dlp!oma-
Volante, e Argemi.ro: Sá,. Zizinho, Leonidas, Epaminonda's e Jar- � se enfermo, o operario ,Aristides tico, �nanlmem�nte, apolara':1 ,

bas.· . I de Souza Barros, que ali ficou o� pedidos do diplomata brasl.
.

Logo depois dos de� primeiros minutos de inJ.eCisão, os em tratamento.
.

' letro. Irosarinos eomeçara.m.a dO,mln�r, fraia.ssando constantemente as '

'.

IIinhàs finaes liIà defesá fla.menga, especialmente. Do�ingos e 00- Bofetadêl brut3l1 .�_ ......... " ........., ..... "' ...._ .. _ ........ _�

riv.al, q�e podem �er �on�,lderados resp(!)nsayels diretos pelos Pre50 em Pa ...
'

dOIS pnmelros go�ls. , '. .
. ".

. For haver esbofeteado brutal- .

. Os deantelros rosananos confirmaram sua fama .de mag- t L' d
.

Souza resi- .11 •

In�ficos tecnicos,' t�ndo elht>ora sua ação facilitada pela má atua- :re��ee e� �;:uas�ú, foJ' �ecolhi- t:1S
.

O CO rone
çao da. defesa ca�lO�a.. 7

• ',.' do' ao xadrês da Policia Cen· "L
. I

'

sr. TllEMEL
·

Alguns ataques Isolados d,o�' f'lameng3s· foram fatllmen�1 trâi ::'A.rnaldó Cúnha.· "�' a·· " ,Rocq:u·e· Serviço .p.r.Qéedido c.uidadosam·ente e garantidotI! cl.esbar�tados pela d@fl!sa :r9§anana., ,

: .':', ..'
'.
t ..,' .

"

; :e, �,;, '�'. .;. .' �.
.

_. :, O p,r(tri,eiro tem.P9)cab,Ç>u co'mia yãntagém 'dos rosaria-, '.' .'�, ,
.'.

.

...: ,1.:';':Y1C_HY,,:1. (A.P.,',a�ericana) Rua C,ons.�ê-fhe'ro!\,!Maf\ra.· .�EdifiCio donoS .por· 3 x 0" tendo sidp O� .goals: marcapos:.por ferreira, aos I E�bri�gado8 reco� �,P CÓir?Il�� :Fr��ç?is �:çle La }�,o-' .

f min�tos, e Hav�s, 13 e ads .. 17 m.mutos." "., I' 1�ldos l, : .ç�que, $�efe,.da;�ntlga prgamz�-i
P.)

.. :·JV!�lçado, 3
, Aos 21 m.lnuto:do segundo te":1po, Morosano. marcou o

'

<.

'

.' l çã.b fa's��st� 'fra�cesa "La:CrOl�
.

..

�. g?�I·�Os·,I?Sartanos',·'seg.un?o.�se; o 5 .caqs. }l" mlnutos,.p,or Por ,embriaguês e deso.rd·el11,du Feu ,que atnda ontem f?l\ .: _

,

' ,

...mtermecllo :de -Hay.es, o qual marcou ,Q 6, dÓ-ls minutos depOIS. f(:)ram, recolhidos' ao xadres da. nomeado pelo marechal Petam

I �.
·

Mb��s�no encerJ?u' a' c,ontagem, cC'm o setimo goal, aos I Policia Central, Francisco Cris- I
membro do "Conselho, Nacional'; ....

quarent�'m.l!l,�toS<..

/:,.;,,"'.,:.,,::;..H,:: ..>., ., I tino e Antenor Oregario Ou.ima- que acaba,de se� cn.ado, e')ta! I
. ü.i"'!�ttQ�...,�c.ore,.'���e,.�e.r. �tr;,lbuldo, pnncIPaJ-m.ente, ao.

fra-. rães.
" I �res� eX? su�. !esldenc1a

em .Pa-: ii DR.' .A G' R '1' p" P'A, F·.A 'R I A Icasso dQ'.ar�q'l:l�fro, EJ"p'\\al. " ....
..'

..
'

I
riS, a d1spos1çao das autonda- i

.
A :�fl:l.�ção do, cori,ju�;tct �!asileiro foi' discreta n() segundo i I •

d I d.es alemãs de ocupação. I,
' ,'_

--iõiíiiiiiiiIiiI
t.empo, tei{d'��;:�j�() 'á a�ã�ú;i,9..

s de:tlriteiros dificultada;,yela brilhan' �.,.,.ente .
a eCI q I' o coronel La Rocque foi de-, :

te atuaç��,;çil;�.�,�je_sá'.;19C.a:! .. ,.'.:;;;:;�� .

.'
.

. 1..1 ' I tido onte�' (n�o se sabe se an-,: Clínica méd'ica � Molestias ,nervosas e mentais I,Leonidas,' sobr� Q' ;�quaJ 'recaia a atenção 'do publtco, Pelo carro Asslstencla da Po- tes ou depOIS da nO'lleação) I
,"'� (,

atuou in'uito :discretamente, mostrando-se visiv'elmente confunditlo. lida Central foi' rem1ovido· da q,uando procurava passar para a Clinica· de Senhoras I'
.

.

.. cadeia de São José, onde se en- zona não ocupada. Intormam, os'

IV.·'t'·or"I",.o..S·O'''·S ..OS Jo.·nv.·len···'s·es'
.

c90trava reco,lhido, para 'o Hos- qúe o-a:�ive.:am, ,que seu I?as- DAS 17 A'S 19 HORAS !
" . ..

. pltal de Candade, o demente saporte ja nao ma1S era vahdo, •

Joinvile,>a � Perante numeros,a assistencia realisGu-se. João Gualberto da Rosa. . e o aonduziram para Paris, onde Rua Trajano N' 33 - Te!. 1595

Ia.nte-ontem, nesta cidade, na praça de esportes do Caxias F. C., Duas horas após' ter sido foi mandado ficar em sua pro-. FLORIANOP0LIS
o encontro entre as seleções 'de joinvile e Blumenau.

. hos�italizado, veio o mesmo a, p.ria casa á dispos�ção das auto-li. .

.

yellceram os )oinvilenses pelo dilatado SCClre de 9 x 1. falewer.
"

ndades de ocupaça<?!. II........�.........�.........�.."•••••"..........

GALHO

,

. Direção
DE' URTIGA

de

. Realisar-se-á dominho, o importante festival nadatorio

E SP O r I e promovido pelo.simpatico FIG�EIRA NAT�ÇÃO CLUBE.
I A esse Importante prelio, concorrerao os clubes MAR

. TINELI, RIACHUELO, PAULA RAMOS, ESPORTE CLUBE
,

:FLORIANOPOLlS, FAMILlA A. C., BOCAIUVA E. S. e o clube

'S
.

·

I
promotor.

O C I a Promete revestir-se de raro brilhantismo esse sensacional� .

festival do FIGUE1RA N. C.-
/

o Clube Atlético Catari.
,

nense empatou
Realísou-se domingó, em Tubarão. ti encontro entre . as

equipes principais do C. A. CA TARINENSE e HERCILiO LUZ
F. C., daquela cidade, em comemoração á inauguração do con-
fortavel Estádio DR. ANIBAL COSTA. .

Terminou o encontro com um empate de 1 tento.
Faltam-nos pormenores do transcurso da peleja.

feito do
Paulo F. C.

São

Seja previdenteL
Para concertar sua maquina de calcular, registrar ou es

crever procure a oficina da

Re'lojoaria
'\ I Royal

de O�MAR REGUEIRA
Otimamente instalada e,150b a direção.do competeFlte técnico

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CARNAVAL ,
• C A·R N A V A L::r

.. ,. I'
•

•

•

A CASA DO KALIFA acaba de receber do'Rio e de São Paulo,. o maíor
artigos para o" CARNAVAL. Não taça SÚ��

compras sem prianeiro fazer uana visita na
.

tradicional e carnavalesca
CASA 00 K I mFA' LAN�A-PERFUMES! . 'BUAFELIPE

__
'

,

.

.

........ ',..
_' :,tONFETIS! e SERPENTIX&S! -SCDMIDT, 2

-----------------------_----------------------------�----------------�----�'----�.=---�
..

_._�,----'-------------------------------------------------------

NOS�A_VIDA[ AÇOUGUEIRO fOOT�BALl CLU8� C A iR -r�A Z E S
..João· Pessoa (Estreito)

e anais variado sortitnento de

ANIVERSABIOS
DO DIA

3a.-FEIRAHo.JE

Cine RE,X
HOJE

,
-

eine ODEON,Gne lanperial'
(;ONVITE :FQoe 1.&87 FONE: 1.602

De ordem de sr. Presidente convido a todos os asso- '" '1\.'8 7�30. HORAS AS 7 e 9 HORAS
ciados para uma Assembleia Gerar á realizar-se no proximo dia TII\ON� ..PÇ>WER +: AL JOL- HUGO DEL CARJ;l.IL 9
5, quinta-feira.

.

SON-l\LICE F1\YE.
.

um elenco soberbo.
ASSU�TO - Reforma dos Estatutos e registro do mes-

' .. em em

.' ·M,t)'ú.. Amado A VID�:��tBLOS
Lindas canções de' amor por' AL A VIDA DO SAUDOSO tAN- LANCES AVIATOHIOS NOTA·
JOLSO� ,8 A,LICE FAYE. . TOR ARGENTINO.

.

VEIS.

rõR�iNiõ·"TÃVARES··" I
D_F.�: NOC::.p�!��:AnaGiOnal ,D.F.,B.

NO

C::�I�:�:A�.cion.1 D.F.B.N��:;;::.'::aPionalI OUVIDOS, NARIZ, GARGLiNTA Com reportagens•.
' '.

-. co:m reportagens . IDteres8an�es I um notícíarío Iormidavel.

: CIRURGIÃO-ESPECIALISTA Assistente do prof. Sanson I' p'R�ÇOS:�2$500.e .1$500 PREÇOS:. .lt500-1$�0�· . PREÇOS: 1$�00.6 1$100

i Consultas das 10 ãs 12 e das 16 ãs 18 . ,D9fv11�<f.0 . S!MULTA�EAMENTE NO CINE RE:x E CINE ODEON -. DOMINGO

I RUA JOÃO PINTO, 7 sob
__ \.�.__ ... __ .. _.,

TEL. 1458
. A volt� de. CH�R��S LAUGHTON, o Magnifico, C0m MAUREEN O RARA em

•........(jI•••••••••••••••.,-...�;;)H·······--..... ,>:E'tl.S':· T" A L AG' E rw1 IM A· L D .1' T. A'
Leilão' Q·UEIMA VI80'U·.,.' A· CANOATerça-feira dia 4 ás 19. horas, TOTAL -

no prédio da rua Tiradentes .n' .

-r.: •

17 térreo, será vendido em lei-

U
.

fi
. ,.

d ·dIão, 1 piano para estudo, 1 gru- Em virtude .. de contra. te par.a
m ':�mem� esaparecl O

PI) estufado de pau puro com 4 '

peças, guarda- louças, guarda rou- a vendaexelusiva nesta capital, �lfredo IZ,equiel d,:a!.�lva. baf,� I.'. !�rn1inada"a refeição Alfredo
d I d d dos: ternos feitos da:.p'r,ande fa- beiro, com 23 anos.detdade, n�:. 'd1nglU-'se pará a praie embar-

pa, camas e casa, i em e sol- '? .

..., "

brica
.

",Fischer" de Porto Ale- tural deste EstadQ} .:fiUio de Ní- ! cando numa .canôa, de psoprie-teiro, mesa elastica, ferro eletri- . i" .... '. ,

co, radio, mesa de radio, estahi- gre,' fâremos, brevemente, a quei- colau .Izequieí ,�a:.·�ih7eira, resl- 'dade do seur amigo, declarando

lisador, vidros, louças, aluminio, ma' total do. nosso grande stock, �,e,,�.á:>rr�avéssa ;Abilio de Olivei- que ia' buscar -oa filhos ea espo-
de roupas feitás,

. .' .

.'.,..' ra, "s/rIA foi ;pass�r o dia de do- sa.·'
..

- '>: ,.'
s

" .,

��d��:i�h��I���ili:r����la�ou�:� A' 'M'
,

'd' I�'
�,,.' mirl;';Q-�4Itiin"0" em casa de Oswal- , Tardandc·.:env regressar,;. Ç);s -.

-.

vatorío, miudezas, etc. '
.. , _

:,0· ;.·e. Ar.<-��. !�.!i!i!��.i���..<.!';!��_ta,!l!�';!:..� waldo Freitàifdirigiu-se á resi- .

-------------------------'-.-.-----._-"",.,,-.,..,c.:.'-. ..,..',-,'":;..,'''''"'''',;::,.,.;•......,,:�: ;·:!�;;;'1." ".... .i;
•

�=�G��i:d�I!���O. e�:�:a lh�e��:':
UNI C··A �c.

". ", ....

' J . �u:m�n:,�s::t!a�::, c::e�arCe��
I

c",':', , .. �. ,
,

R '. trez, ': peq,tiCinos.H ) :\ f

'ir ,'. Ao 'chefitar:';"poreIrii" ao '. Trapi-
,W éhe da Praia de F6ra, ali encon-

. 't,' ,

trou as trez crianças, sendo que:
1 a canôa, sem governo,' boiava'

"

$,;'
ao sabor

.

das ondas. havendo
:fi varias pessoas declarado, terem

l1J visto, mementos' antes, alguem
.. ,.Ji: nadando junto a mesma. I_.

...

.'

,1.!"�.'i'.', Certo é que até '€1 hora de'
_"'liILwr. encerrarmos o.

.

nosso noticiado,
�ão' 0bst�ntes ás repetidas bu·'

}I' cas feitas .nas imeQiaçqes, do 1Q-
.

'+J\j cal, onde tôrá vísta a
I

dmôa boi;
. ) ando, o corpo de ,AUreclo Ize·

A Casa'Tres 'Irmãos ��.I da Sil�•• não foi encontra,

....................................................

. . .

Instltuto de Dlagn�stlcõ Clinico I
do dr. ÓJalm� Moellmaon .

, fOl;tMA,DO PELA UNIVER�IDADE DE GENEBRÀ (Sulssa)
Com prática nos hospitais európeus'

.

ClInlca médica em seral, P..:DIATRIA, DOENÇAS DO
SISTEMA NERVOSO.

.

.
.

.

ASSISTENTE TE'CNICO
DR. PAULO TAVARES'

Cúrso d� Radiologia Clinica com o dr. Man9eI de Abreu Campa.
nario (Sao PaUlO). Especializado em higiene. e saude publica
pela Universidade do Rio de Janeiro. .

. .
.

GABINE.TE DE RAIO X
Aparelho modern()�:SIEMENS para diagnostico das doenças

Intanas: CORAÇIlO, PtJ:LMOES, VISICULA B�LIAR, ESTOMAGO.
etc., Radiografias o.sseas e ra!)lografias dentarias.

ELETROCARIDIOGRAFIA, CLINICA ,

(Diagnostico preciso das moléstias cardiacas por meio de
traçados eletricos).

.
.

. METABOLISMO BASAL
.

.

(Determinação jos disturbioS'. das glandulas de secreção
interna).. ' ....

. : .

.

SONBAGEM DUODENAL.. .

(Exame quimico e' micróscopico do sqco, duodenal e ,da bilis).
GABINETE DE FISIOTERAPIA ...

'

• Olldas curtas, lalos ultr,a violetas, ralos infra·vermelhos e
. eletricidade médica. -

-
, ..

LABORATORIOS DE MICROSCOPIA E ANALISES
'. CLINICAS

Exames de sangue para diagnostico da sUilis, diagnostico
de Impaludismo, dosagem, da urea no sangue, etc. Exame de url.
na, (reação

.

d� Asc:hein' Zondec:k, para diagnostLo precoce de lira
videll). Exames de puz, escarro, liquido requiano e qualquer pes-
quisa para elucidaçãO!le diagnostico.

'
.,

D. ALICE DA COSTA VAZ Assemhleia Geral, para reforma. dos Estatutos e
.

. gistro' Ido mesmo
re-

Assinala a data de hoje o a

niversario natalicio da exma.

viuva sra, d. Alice da Costa
Vaz.

.

Senhora dotada das mais no

bres virtudes, coração aberto a

todos os rasgos 'de piedade cris
tã, encontra-se' rodeada das mais
carinhosas afeições e do sincero
aprêço por parte de todos que a

conhecem e admiram.
Per tal rnetive, encontrará no

dia de hoje mais um testemu
nho da alta consideração em que
é tida, pelas ho:nenagens que
irá receber, ás

.

quais juntamos
as nossas, com os votos porque
a significativa data se repita por

f longos anos.

João

MAJOR EDUARDO HORN

A efemeride de hoje marca a

data natalieia do nosso ilustre
conterraneo sr. major Eduardo
Oto Horn, figura de destaque
nos meios comerciais e acatado
hernem de negocioso Fidalgo no

tratar, inteligencia fulgurante o

aniversariante receberá, por cer

to muitas homenagens, ás quais
nos associamcs prazeirosamente.

JORNALISTA ALTINO .

FLORES'

Decorre hoje o natalicio do
-nosso ilustrado patricio sr. Alti
no Flores, pena primorosa do

jornalismo catarinense e figura
de realce rios meios literarios.
Diriginde com inteligencia e

dignidade, o nosso colega O ES

TADO, o aniversariante conta
. grande numero de admiradores
de seu talento.

Faz anos hoje a' galante
nina Carmem, filha do sr.

José da Costa Moellmann.

me

dr.

,. .�. h:'

Fizeram' anos ontem

JOÃo CARLOS GANZO

Transcorreu, ontem, o aniver
sario natalicio do sr. João Car

los Ganzo, esterçado e digno di

retor da Cia. Telefonica Catari
nense.

Cavalheiro de remarcadas vir

tudes de espirito e de coração,
vastamente relacionado na nossa

terra, onde desfruta ela amisade,
. 'da estima e da admiração de

q.uantos tem a vet;ltura de co�

nhece�lo, o benquisto aniversa·
ri'ante foi., ontem, muitissiruo
hOÓ'lenageado.
A GAZETA, que tem na pes

soa do distinto diretor da Tele-

. fonica Catarinense, 'Um dos seus I
grandes amigos, envia-lhe, em

bora um pouco tarde, um gran
,de abraço de felicitações.

,1" 1r'
�,t.

,.ti:..·!ol :G�'

..................................................
I .. t

.

.

.

NUMA DEMONSTRAÇÃO DE., APREw .,'�

ÇO PELA SUA DISTI�1'A>FREGUEZIA
, .,

..-!

E PELO ·.POVO EM G�RAL,' �ESOL.

VElJ, EM PL 'FIMA LIQUIDAGÃO, A

DÉS R'ECEM';;CHEGADAS DAS'�AIS

AFAMADAS FABRICA&'DO PAI'S.

TADOS BENEFICIA�'j ,,,,FORNECgNDO.

.

.
: _rt;,��t; :,: � ".' .'

I

A PREÇOS, AO ALCAí'rCE DE,,,, TOPAS

AS BOLSAS,
.

AS MÀ:Í:ORES
.

NOVIDA- .
.

.

-

' :--.:. ;, '�;" � -

'

:

IfISITAS

Da exma. sra. d. Emitia Ri

beiro, que por moÜvo. da passa

gem, ontem, dOI seu aniversario
nàtalicio, fói largamente home

nageada, recebemos gentil cartão
de agradecimento, em razão' das
1u'8tas referencias que lhe fize

mos, ao noticia'r o' transcurso
da signiticativa data.

Quarto
Aluga-se numa ma do centro

.da cidade, a um. casal que não
tenha crianças.
Informações nesta redação'

7

Fone 1 ..587

A'S 7.30 HORAS

todo' CONSTANCE BENNETT e uma
turma de lindas garotas ..

em

Rainhas , do Ar

Para o aperitivo
ele"anto .

experimentem Torradinhas Ideais
(Maniiópan) encontra-se no' CA
tE' ·,BUfH e Casa A' SOBE.
RANA. _

'.

.

Hepreseataate: Hilarío �ie'.
dercker,

.

. !�

.;� "

DR�'· SAULO RAMOS
�t;.iitt"j'

Ex-interno e ex-assistente no

Serviço do Prof. Brandã6
.Filho - RiQ

Diplomad'o em Í933" pela Fa

" .<:ulda<,le de Medicina da.
s.: vUníversídade do Brasil .

MOLlllSTIAS Dili 8,IiINBOBA8I,.
, .'

.�artos métrerragíás - êírur-
'

gía plastica do períneo - CI·

rurgía abdominal -trªl1�
.

matología

C�nsult6rio e Residência: a· Ar.

cipreste Paiva,: 17. em. frente ao'

Clne Rex ;

TELEFONE 1009
,DIABIAMIiINDI D48 I AI •
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




